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ciaes no município de Soure, en-
tregando-se a direcção do parti-
do ao seu mais rancoroso inimi-

Coronel Ignacio Anflré Salles.
O partido republicano revisio-

nista perdeu ante-hontem, entre os
seus, um dos chefes mais decidi-
dos e mais valentes, com a morte
de meu saudosissimo e inesqueci-
vel amigo, C.el Ignacio André Sal-
les, prototypo da honradez, {da
lealdade e da generosidade bem-,
fazeja.

No municipio de Soure, Igna-
cio Salles era um anjo tutelar
que amparava todos os desprote-
gidos, que levava a paz e o con-
solo a todas as almas nos momen-
tos de angustia social.

A pureza de sua consciência, em
tempo algum maculada por um
acto de perversidade criminosa,
dava-lheuma sobrehumana cora-
gem, um indomável valor moral e
desse elemento de forca domina-
dora só se aproveicou para fazer
o bem a seus semelhantes.

Quantas vezes a sua nobre e
leal attitude não quebrüua furiâ
ao adversário nas pugnas ferozes
do partidarismo aldeâo.

Era um moço com o pensar e
o sentir de um velho experiente,
e seu conselho, para os amigos,
nunca se poderia traduzir em vio-
lencia, nem na pratica de suas
acções era possível desvendar-se
discrepância das leis moraes.

Pobre e honesto, a sua inde-
pendência e altivez espantavam
aos que não conheciam bem os
filões d'ouro d'aquelle caracter,
moldado em puro aço e oceulto
sob aquella apparencia de ho-
mem simples, despreoecupado de
sua pessoa e de seus interesses.

Tinha a indomita valentia de
um Cid, mas nunca pôz seu bra-
ço ao serviço de uma causa in-
justa.

Ainda ha pouco a rebeldia de
seu caracter fez mover contra elle
e seus amigos as iras dos domi-
nadores.

Ignacio Salles, chefe situado-
nista em Soure, recebe do com-
mendador Accioly uma carta, que
está em meu poder, determinan-
do que praticasse um acto de per-
seguição contra uma pobre velha,
Genovéva, que cahira no desagra-
do de um amigo do chefe oli-
garcha.

Era um despejo violento con-
tra uma creatura desprotegida e
o C.el Ignacio Salles recusou-se
francamente, mostrando que só
pela intervenção da justiça e a
requerimento da parte podia ser
feito o despejo.

A sua nobre acção irritou con-
tra si o animo do snr. Accioly e
novas ordens foram dadas para
despejar a velha Genovéva de sua
casa e o C.el Ignacio Salles e seus
amigos de todas as posições offi-

Soldados de policia foram di-
rectamente a Soure cortar a ma-
chado as forquilhas da casa da
pobre velha, atirando seus trás-
tes ao tempo e a ella e uma neti-
nha moça ao desabrigo !

Almas caridosas intervieram e
o dr. Pedro Borges mandou pa-
gar o capricho criminoso do snr.
Accioly pelos cofres públicos, don-
de sahiu sem autorisação legal o
conto de réis que indemnisou mal
o vexame da inoffensiva creatura,
que tinha a casa á beira da es-
trada para agasalhar os viajantes
e servil-os do melhor modo.

A resistência de Ignacio Salles
a esse acto de vandalismo bas-
tava para provar a grandeza de
sua alma e a nobreza de seus sen-
timentos, mas, como este, muitos
eu podia relatar, pois a mim nada
era oceulto 'nessa vida, honrada
e digna que se finou ante-hontem.

Desde moços que éramos ami-
gos, amando nos como irmãos,
ajudando um ao outro nas luetas
da vida, sem que jamais um mo-
tivò ou palavra esfriasse siquer
a confiança na reciprocidade desse
affecto.

Desde a proclamação da Re-
publica que andamos juntos em
política e Ignacio Salles, pelas suas
nobres qualidades de caracter, to-
dos os dias crescia na minha es-
tima e admiração.

Quando eu publiquei o <Ap-
pello Patriótico», dias depois delle
haver publicado a «Carta Politica»
mostrando a perfídia do commen-
dador Accioly, eu recebia com a
solidariedade de meus amigos de
Baturité, os heróicos pioneiros da
revisão, uma carta de Ignacio
Salles em que elle dizia: Meu
compadre, com V. para a vida e
para a morte na lueta. Não preci-
so dizer que estamos todos a
seu lado.

Do que fica escripto todos po-
dem imaginar o golpe que me
feriu, deixando-me brutalmente
desolado em véspera de comba-
te, com um claro imprehenchivel
nas trincheiras da frente, vendo
morto Ignacio André Salles, que
nunca recuou nem cedeu logar
nas oceasiões de perigo.

Traz-ante-hontem esteve elle na
recepção do C.el Ozorio de Paiva
e seu semblante, comquanto doen-
tio, não era de moribundo e seu
enthusiasmo pela causa da liber-
tação do Ceará era igual ao de
outros tempos, quando a mocidade
cantava em nossas almas os hym-
nos de gloria e amor.

Dispondo de Soure por muitos
annos, não praticou um crime nem
uma violência e se era pobre
quando entrou para a politica,
mais pobre morreu dos bens da
terra para se enriquecer dos bens
celestiaes, e deixar perpetuada na
memória de todos a sua i>a6sa-

gem estrellada de boas obras e
ensinamentos.

Ignacio Salles tinha 36 annos
de idade, pertencia a uma das
mais respeitáveis famílias da
antiga Caucaia e seu pae, o ve-
nerando capitão José Salles, era
outro typo de lealdade á antiga,
sem as convenções de hoje, que
obrigam os homens a servirem-se
das palavras para oceultar os pen-
samentos.

O C,el Ignacio Salles deixa viu-
va e 5 filhos que delle recebem de
herança o immaculado e purissi-
mo nome de um dos mais no-
bres caracteres que tenho conhe-
cido e para essas creaturas a mor-
te de meu grande e pobre ami-
go tem a feição de uma catas-
trophe irreparável, não me atre-
vendo levar-lhes palavras de con-
solo no momento em que o meu
coração verte amaro pranto e de
meus olhos as lagrimas ainda não
se estancaram,

W. C«T»l«a»lt.

OSJAPONEZES
Sua •rigem. Historia do Mikado. Sua oivili-

laçao aotual. Seus progressos

A segunda epocha abrange o
periodo de 1192 a i86£, sete
séculos approximadamente.

Pouco a pouco o Mikado vae
perdendo o seu valor, seu poder
enfraquecendo-se insensivelmente
e o primeiro ministro do sobe-
rano, solapando com intelligen-
cia o terreno de seu senhor, des-
poja-o do exercito, da marinha,
das suas terras, dos seus the-
souros e assim fica o Japão na
realidade com dous soberanos, o
espiritual, o Mikado e o tempo-
ral, o Shogoun, (impropriamente
chamada de Taikoun pelos Eu-
ropeus), soberano militar.

Condescendente em extremo,
prestando-se a todos os papeis
que impunham os usurpadores,
o pobre Mikado limitava-se a ter
os seus desejos materiaes satis-
feitos: um bom carro puxado
por um boi para os passeios no
Cartello, facto este considerável
e único para um paiz onde nin-
guem podia possuir tal cousa;
uma boa dúzia de mulheres de
sua escolha, que o vestiam, que
lhe davam a comida em louça
fabricada diariamente para este
fim, sem communicação com o
mundo exterior, sem tocar com
os pés no solo, sem sentir os
raios solares em sua cabeça sa-
grada etc, etc. e mil outras as-
neiras que eram postas em jogo
para embevecer a sua estulta vai-
dade.

Duas capitães são formadas no
Japão, uma em ledo, residência de
Shogoum, outra em Myako ou
Kioto, a do Mikado, onde se le-
vantou soberbo e imponente pa-
lacio, inacessível aos peccadores
da Terra.

Segregado assim, o Mikado
nulliíicou-se, ao passo que o Sho-
goum, assenhoreando-se de tudo
centralisando todos os poderes
em sua pessoa e na de seus dai-
mios, começou a passar para o
mundo como o verdadeiro sobe
rano dos Japonezes.

Sete séculos, já o dissemos,
durou esta epocha em que o Ja-
pão com a sua Constituição das
Cem leis, umas sabias, outras,
porém, que rebaixam o caracter
e a condição do povo, esteve
esquecido, isolado das nações cul-
tas.

As classes privilegiadas, as
castas, a justiça criminal summa-
ria, os costumes bárbaros, os cas
tigos medonhos, as decapitações,
os degolamentos, crucificações, os
traspasses pela lança, a morte
pela serra e pelo escaldamento,
a polygamia disfarçada foram a
face negra que apresentava
aquelle código, confeccionado por
Yeyas e os seus distinetos sueces-
sores.

A terceira epocha que teve o
seu inicio em 1868 até hoje, em
que o Mikado, de rei inerte a
que se íeduziu, se tornou senhor
absoluto do paiz, deu um ver-
dadeiro golpe em todas as insti-
tuições, alcançou victorias em ba-
talhas travadas em localidades
diversas, sem os tumultos que
eram de esperar, anniquilou o
shogoun que nenhuma resisten-
cia offereceu, renunciou ao isola-
mento a que estavam entregues
os Japonezes, abriu o território
aos Europeus, firmou tratados de
commercio, a civilisação iniciou-se
sob todos os aspectos.

E' esta a ira de Meidzi a que
chamam—a Lei illuminada.

Â. Thtodorico da Costa.

(A seguir.)

CHCA.29^.
Para presidente— General An-

tonio Carlos da Silva Piragibe,
militar, residente no Rio de Ja-
neiro.

Para vice-presidente: — Coro-
nel Vicente Osório da Paiva, mi-
litar, residente no Pará.

Para 2/ vice presidente:—Dr.
%Ianoel Solon Rodrigues Pinheiro,
advogado, residente em Manaus.

Para 3.' vice-presidente:— Dr.
Raymundo de Farias Brito, ad-
vogado, residente em Belém do
Pará,

Para deputado: — Hermene-
gildo de Brito Firmeza, advoga-
do, residente em Fortaleza.

Vaccfi ilmal

Rodolpho Theophilo continua
a vaccinar, gratuitamente, todos os
dias de 1 ás 4 horas da tarde,
em sua casa, do Boulevard do Vis-
conde do Cauhype no. 4.

Carlas avulsas
A' um candidato oonstrangido

Eminentíssimo Chefe.
Não posso conter o ardente

desejo de escrever algumas li-
nhas ao meu venerando compatri-
ota, neste momento nebuloso que
tantas tormentas annuncia á sua
carreira politica de verdadeiro
filizardo.

E' grande audácia de minha
parte, reconheço, mas as boas in-
tenções de que estou possuído,
me animam á empreza tão arris-
cada, na certesa de praticar uma
acção nobre e generosa. Não ve-
nho trazer censuras, nem tão pou-
co engrossamentos, senão avisos
salutares a um velho estadista ver-
gado sob o peso de cruel çon-
strangimento.

Sempre senti piedosa sympa-
thia pelos estadistas de meu paiz;
e nestes últimos tempos- ainda
mais, quer estejam no poder ou
no ostracismo; porque, afalar ver-
dade, não deixam de ser verda-
deiras victimas sacrificadas ás ex-
igencias de amigos insaciáveis e
pouco delicados. E no Ceará en-
tão, essas exigências excedem a
tudo, passando além dos limites
da decência, tornando-se uma cru*
eldade inqualificável.

E' natural portanto, que o au-
tor destas linhas arTeiçoado como
é aos grandes homens de estado,
se condôa ao assistir a esta ter-
rivel conspiração dos próprios a-
migos, contra o socego e des-
canço do eminentíssimo chefe que,
ha quasi quinze annos, exerce do-
minio absoluto sobre o seu Estado
natal.

E' certo que S. Exc. é homem
de uma actividade extraordinária;
é certo que a sua felicidade em
politica é quasi phenomenal, dan-
do que pensar a muita gente; mas
isto não justifica que os amigos
exijam tanto, de modo que abu-
zando da bondade e paciência
nunca desmentidas do chefe, trans-
formem aquelles tão altos pre-
dicados em verdadeiro supplicio.

Pois não basta que S Exc se-
ja o chefe supremo do Ceará; não
basta que, d volontê, faça prezi-
dente do Estado, um filho, gen-
ro, neto, afinal a quem S. Exc.
quizer; tudo é pouco, exigem e
impõem que seja S. Exc. mesmo
o prezidente, porque só assim, di-
zem elles, ficarão com a faca è o
queijo na mão.

Ingrata que é esta gente; e
S. Exc. paciente, tolerante, bondo-
so como se sabe, vae marchando
obediente, constrangido para o
posto de sacrifícios que nem se-
quer, tem para S. Exc. os encan*
tos da novidade, pois já lhe tem
experimentado os espinhos, mais
de uma vez.

E' esta ingratidão dos amigos
de S. Exc que me revolta; e por-
tanto me permittama ousadia de
dirigir ao primeiro estadUta do
Norte, algumas palavras com o

h;m
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maior respeito e desprendimento,
afim de prevehil-o contra os feios
manejos daquelles que o cercam
illudindo-o com acclamações e e-
logios intercsseiros, na esperança
de gordas recompensas.

Os homens de grande menta-
lidade que vivem preoccupados
com problemas trancendentaes da

Uma faisca desprezada pode produ- ro. Talvez já estejas esquecido; Pedro P. Machado, J. Br^ga^ dr.

zir um incêndio, diz o provérbio. ! cia m0rte do inolvidavel e irite- j Raul Rocha, A. Monteiro, Vc^rl°
Alguns bacillos da peste que fiquem ! merat0 m0ço,Tiburcio Rodrigues., de Salles, E. Guiomar, J. Alba-

por ahi enterrados em um recanto de oppressão exercida.'gb, Cezar de Oliveira, J. Augusto,
ahrtiiu aposento, escuso podem proh- , , 

l t-l . *'., . A ,^'i i p .,ocAn íul o Gas-i.i Dr ti de uma maneira cruel e ; Attila Amaral, J l o^soa, juuo ws

,,„., «. ^shumana; par, Alfredo Salles Alfredo A

foi o de i Atacas-me de modo vehemen-1 Salles, Adolpho Salles, Manoel. M.
ficar, em uma eatação pro;
sejam os dias humidos e
um inverno copioso, como
1809 aqui, e o germem do mal uma te em tua jmprcnsa) eeu me! Salles, Fausto Salles, e muitos
vez achando terreno próprio não fará
entre nós os estra

n-reno próprio, nao tara . cujos nomes nos escapam,
istragos que está tazendo i3lllLU urm> FU14UC J#l •¦•L^wt rmiiVrin em

alta política como S Exc, qüasi cm S. Luiz P Cerhuumtc quo sim. te qualifica de Benemérito; eu me No cem.ter.o L d Olivcna, en
pouca luz e a humidade da capital envergonharia se dissesse bem de palavras emoçinantes fez a apoio-

! 
gia do morto.sempre são victimas da explora-

ção de sua boa fé,de que muito sa-
bem se aproveitar os aduladores
de toda sorte,

Si me não enganam as appa-
rencias, é este o caso em que se
acha S. Exc. cuja posição cies-
lumbrante tanto desperta inveja
aos despeitados, como provoca
o-ula aos comedores.

E' deveras para admirar que
S. Exc. tão pratico e traquejado
como deve ser na política cearem
se, ainda não tenha comprehen

maranhense foram, nos parece, dois mim
factores poderosos da pròlificaçãq co- j q àjjfoijçg cearense deve ter! O Jornal se fez representar
piosa do bacillo da peste bubônica. j . .. \ , . f de por nosso collega Leonel Chaves.

Escapamos já algumas vezes que a a n01te passada velado a iace, ^i^M? 
o oadre Clime-

peste fizesse enrro nós grandes ostra- ver tanta protervia contra um ei- Foi celebrante o padie unmc

Em companhia de Plácido de Castro, vOrn
diversos dos seus mais dUlinclos coiupa-
nheiros da campanha do Acre: coronel Ro-
drigo de Carvalho, patriarcha da revolução;
o bravo c dislinclo engenheiro Gentil Nor-
bertój que foi ajudante-general do exercito
acreano; o dr. Baplisla de Moraes, chefe do
corpo de sauilo da revolução; c o dedicado
coronel Joaquim Victor da Silva.

peste uüyaBo ouiiu uua guuiuco ^«» -  . ¦-. -,. ¦ , ç , ,,,,
gos, mas quem nos dirá que se não ! dadão que ainda não fez orphãos rio Chaves, vigário de âouit au

modifiquem as nossas condições riatu- L viuvas derramarem lagrimas; xiliado pelo Rev.m. Sr. Dr. Monte
raes do resistência e que seja amanhã ^ concorreu para 

"

punida rigorosamente a nossa incúria, . .
a nossa criminosa indifterença pela ^ 

/eus patrícios

a morte
No dia 12 do corrente pelas 7

«ande publica l As torpezas que vomitaste con-; horas da manhã f dia do seu

Não deixemos aos posteros mais uma tra mim, não me attingem; sou passamento haverá exéquias bu-

calamidade, que seria psrJfeitamente o mesmo homem. PÓdèrás dizer jemnes na matriz de Soure.
evitada, se nos compenetrássemos Q mesm0 ?
de nossos deveres e mais ainda de
nossas responsabilidades. Não lhes | Não.

Convidamos a todos os amigos

para assistirem a esse acto.

dido o plano dos amigos que lhe deixemos mais uma tortura, nãe lhes Chiando sahes á rua, e de vista

desejam, é verdade, muito bem, | 
«í™^» «^g™ 

£ f« f nf ^'J0^ 
tm^^± 

Sâ^fejíipí/*Wi*l«.
Agradecemos a visita.

—•-•••*•—
Acaba de desembarcar de bordo do

pinto Santo" o nosso joven amigo, pharma-
I ceulico Joaquim Brasil de H. Cavalcante, a
i quem cumprimentamos.

porem desejam incla mais O bem craoiantesna desesperadera lueta pela diz. eu sou 0 verdug0 do povovida nesta maltadada torra da3 sec-
delles mesmos.

Abandone o notável estadista

por alguns momentos os proble-

cas.
cearense, elle me amaldiçoa pe-
Ias muitas maldades e extorções

Esteve entre nós o nosso prestimoso nnugo
coronel Valerio de Salles,

"Es-
A geração vindoura, estejamos cor-

tos, não uos perdoará este grande, que tenho commettido.

mas trancendentaes da alta poli- crime perpetrado, pela nossa ignoranc

tica, e faça baixar seu olhar de contra a sua vida. Nós seremos mu,,
'. ; i • , • I ditos por e&tg attentado.

águia ate a planície onde rasteja, Kóg Qg particuIare9 imamo-nos aos;
sua troupe de engrossadores ga- j p0jcl.eâ Públicos e sejamos juntos
naijciosos e incontentaveis Ahi!um factqr único da Providencia Hü-
verá que o acclamam com deli-! mana.
rio; que .puxarão seu carro si qui-

A. Cruz.

ECHOS E N0ÜC1AS
t mt! •rt?~-**r

De Guarany acha-se nesta.capital ô nosso
amigo icnenle-cprpnçl Francisco José de Me-
nozes, influencia política naquella localida-
de a quem cumprimentamos.

Do distinetissimo C.el Vicente

Ozorio de Paiva, nosso candidato
á vice-presidência do Estado, e

Coronel A. Cruz

Estejamos a postos todas as vezes
\ K I Que periclitar o estado sanitário de

ser; que engraxarão suas botas, ^ tcrra_ A^m procedcm os p0V03
se julgarem preciso; mas não expli-|cuit03 qUe fâm unul noção; do valor estrenuo defensor da causa dos
carão como estragaram tanto a; da saúde publica no engrandecimento .. ^u^ivírvâ u hüwiiidc^-iii cearenses ooonmidos recebemos, íviaianguape
sua política creando uma situação e. prosperidade das nações. ^aiLiisus oppn.nmui,

tão difficil, que somente S. Exc. Bodolpho Thcoi»hiio

no entender delles, poderá res-
tabelecer,

De maneira que acclamações
não faltam á S. Exc.; burros pa-

t.„.A i „~u..„ ^^^-^nv-, "ataques do jornal official ao illustre coronel;rao carro terá de sobra; engiaxa-|Aiittnio ^ ^m re31)citada e sempre ,
tes haverá muitos; mas amigos; acatada em nosso meio.
leas, capazes de pouparem á S ! Abrmdo^ «jy^. .g asfacadilhaa in. Saudacões
Exc. O constrangimento de accei- jüriosas.&ignobtsis do jornal do governo.tran- nvdiac • J^uu^uw.

tar npin qpo-.indi vez a Dresiden- : siormado em cloaca para assaltar a honra _ ,tar peta segunqa vez a prebiucu , dog ;idra.sarioS) nfl0 respeitando siquer a| Ozono de Paiva
cia do Ceará^ é O que S. Exc. não | santidade do lar, recommpndamò.s o artigo
encontrará—Veremos porque.

De igual procedência chegaram os nossos
amigos tenente Cahiillo Ferreira de Almeida
c capitão João Marquòs de Oliveira.

Cuinprimcntamol-o.

Todo livro, brochura ou'fo-
lheto enviado ao Jornal do Ceará
será annunciado nesta secção a
menos que não seja analysado
no corpo do Jornal.

Os autores e editores que
desejarem se utilisar desta secção
deverão enviar dous exemplares
de cada publicação, a esta re-
dacção.

Ceai 
'Júnior, Pronuncia france

sa, 1903 Livraria Magalhães, fun
dada em 1888, Bahia.

E' um folheto de 38 pags. em
que o Sr. J. P. de R. Leal Júnior
expõel ições sobre pronuncia fran-
cesa, facilitando aos principiantes
a conhecer o valor das letras e
dicção da lingua. E' dividido em
8 lições e está ao alcance de to-
das as intellio-encias.

Para a União seguiram os no«sos di-
gnos amigos Francisco Nunes Pereira é Ge-
rardo Correia Lima.

Bôa viagem.
-*+>+*—

A passeio seguiu para Maranguape e
nosso collega Benevenuto Lima.

Esteve cm nosso escriptorio o nosso ami-
go major José Gomes de Mello, tabellião de

Causaram verdadeira repuguancia á socie
dade cearense os violentos, indignos e torpes

á hora já adiantada, o seguinte
despacho que nos enviou de

Recife 8. |

Acha-se nesta capital o nosso amigo co-
ronel João Correia Filho, digno vereador da
Câmara Municipal de Maranguape a quem
cumprimentamos.

0 nosso amigo Antônio Lagos de Moura
Cavalcante, de Maranguape, deu-nos o pra-
zer de sua visita.

Agradecidos.

revem-nos desta ei-

Jornal Ceará

Felicito população cearense que
d.«fesa do honrado e se liberta da escravidão Accioly.

Saule Publica
A PESTE

[Conclusão)

O numero dos formoladòres não im-
porta saber, Podia ser uma dúzia o
mais ainda. O antiseptico podia ser

de A. Cruz a nossos leitores, excusaiido-o.da
linguagem a que a indignação imprimiu de-
masiado calor, dando d verdade de suas as-
serçõés as cores vivas e sem sombra da
franqueza que o caracterisa.

*>?-£-•

jío ÈFiiíamoníes jJggíoIv
Quebraste o bridão e voltaste

em disparada.
Soltaste a matilha, vinha com

fome, enchi-lhe a pança e ella

Acha-se entre nós o nosso distineto corre-
ligionario e amigo Luiz Pereira, influencia po-
lilica em Nova Floresta.

Seguirá no horário d'amanhã para aquella
localidade, onde é acreditado coininerciaute

Abraeamol-o, desejaudo-lhe feliz viagem''—•-«•«-•—
Escreve-nos um dos companheiros de Pia-

cido de Castro nos últimos tempos da cam-
panha do Acre:

cE' na minha qualidade de brasileiro pa-
triota, que leve a subida honra de servir sob
as ordens do valoroso e digno coronel Pia-
cido de Castro, que eu venho chamar a vossa
attenção para o faclo da passagem nesta
capital do invicto chefe acreano, no dia 11
do corrente.

Deantc das delirantes acclamações que lhe
O Jornal do Ceará saúda ao j foram tributadas pelo povo do Pará e Ama-

., vi ! zonas, não é digno nem justo que o Ceará
seu collega, no dia de seu t | se deixc ficat alnu.

Si nessa gloriosa campanha do Acre des-

"Unitário"

anniversario, pela grande con-

quista que tem feito ao lado do

povo, esforçando-se tenazmente

por. transformar a face política.tico poaia sor; vomit0u pela 4.'*1 pagina da cloáca I . n . 
', 

.
possível haver! , , L & ¦, . .ido Ceará, a cuia frente avança
po dn mm de que es dono, as protervias de . Jtambém outro si

um ainda mais enérgico do que o
formol, e os resultados, attentas as
condicções do prédio, seriam absolu-
tamenfce nullos.

Os apparclhos funecionaram durante
umi hora e podiam funecionar du-
rahte uma semana inteira o só haveria
prejüisò de tempo c dinheiro e lucro
de esneeie alguma.

Os gazes, uma vez formados, cm! qUe eJla teill
crescente dilatação subiam ao tecto e

que es ciono, as proter
que és digno.

Se proyares uma só das inve-
ctivas que mandaste escrever con-
tra mim, chegarei a dizer que és
um homem limpo.

Emquanto á ameaça que me
fazes, eu a despréso, sei o valor

educando, civilisando e
truindo caracteres.

Avante ! Avante!

recons-

GePQFiel IgrçaGi© Salles
Hontem, ás 8 horas da manhã,

teve loear em Porano-aba a inhu-
Avisas-me que teu chiquerador mação do cadáver do nosso in

se escapavam pela coberto, tão fe- - , ,. , . 0 ,
chada. como as malhas de uma rede,!e ensebado; eu te previno : o : ditoso amigo coronel Ignacio Sal-

Unia hora durou esta improficua! meu é de couro crú | les. Ao acto compareceu grande
labuío, tempo fiifrieiente 'no entender
do empregado da Líygiene para des
truir todos os bacillos da pe'ste, que 1
iiearam agarrados á estopa dos saecos
dé preferencia a peite dos ratos.

Os viveres assim désihfèctàdos fo-
ram entregues aos donos e se ospn-

Chamas-me de bêbado. Moro : numero de pessoas da nossa me
nesta capital, ha 39 annos, não: lhor sociedade, dentre as quaes

a quem assevere ter-me visto
tocar em bebida.

Disseste que eu estava quebra-
do, que não pagava o que devia.

e pelas localidade
com toda a certo
peste bubônica, si é que elle veio do

llmvam por todos os cantos da cidade^Negòeío ha 30 annos. Felizmen-"¦ 
>s do interior, levando . t fá hoj nÜQ £ venceuirteza o srermen da! , '. ,so lettra minha, sem que não a pa-

Maranhão com'03 gêneros do vapor fiasse 
immediatamente.

Occidente. j Estão ahi as casas bancarias
Goneluindo affirmamps, sem reeeios ; Holderness k Salgado, Boris Frè-^

de sermos eoiitéstádÒs, que a peste i-c M^n^c f^nUnt; ^ u~„r.„c-, , '-nl . , l,r re.-,, ivianços Cavalcanti, os bancosbubônica grassou em Fortaleza, Mi-1 , n , r*
rnnguape, Quixadá, com o nome sup-i do Leará e Pernambuco. Con-

posto de febre de caroço,;de adenite infe- j funde-me com a declaração de
cioi-a, Ihiipho admite-inihivki; o que 1 qualquer d'ellas, em contrario do
dermos-"não ter ella tomado vastas | que afhrmo.
proporções única e simplesmente ao | 0ucreg ^ ^ tcrr0r. a ^clima e a luz viva e quente, do sol do i. ~ . , ,
Coara, ^ão derenfôs"; entretanto, íad. | 

lntlinl'jaíul° com as 600 praças
litar o confiar assim nesses agentes j 

^e policia, a outros com a des-
naturaes. J compostura soéz de que és usei-

o coronel J Brigido,'Theophilo Be-
zerra Filho, Joaquim Jorge Vi-
eira, professor Tristão Spinosa,
professor Manoel Jorge Vieira,
L. de Oliveira, representando o
Unilario, alteres João de Hol-
landa, Syndulpho Chaves, José
Rocha, José Theophilo Sobrinho,
Antônio Gurgel, Benjamim Gon-
cliríi; Antônio Grangeiro, Adauto
Padilha, José Octaviano, Pruden-
te Brasil, Joaquim Martins, Carlos
Perdigão, H. de Oliveira, G. Abreu,
Raul Nabuco, Manoel R. Bertrand,
R. Saunders, F. Mesquita, A. Fa-
bio, Manoel Diogenes, J. Cais,
Joaquim Monteiro, Francisco P.
de Azevedo, V Bezerra, R. Souto,

José Costa Souza, F, Meirelles,

taca-se sobranceiro o vulto legendário do
bravo gaúcho, não nos é licito esquecer a
le°,ião de bravos que o secundou nessa jor-
nada, legião essa composta em sua grande
maioria de lilhos desta terra abençoada do
Ceará,

Plácido foi a cabeça, porém o cearense foi
o braço executor das suas ordens.

Foi com o apoio decidido e patriótico dos
acreanos, isto é. dos cearenses, que o coro-
nel Plácido de Castro poude conseguir com
o seu tino superior, com o seu patriotismo
nunca desmentido, com intefligencia lúcida,
com energia, tenacidade, valor e heroisino
comprovados, com a sua probidade inalaca-
vel, despertar a nação e o governo do torpor
costumado, reintegrar a pátria e libertar 4o
mil brasileiros do jugo aviltante do estran-
geiro.

O Ceará, pois. não pôde se deixar ficar atraz
nas merecidas homenagens prestadas pela na-
çfio inteira aos valentes acreanos, na pessoa
do seu heróico chefe Plácido de Castro. .

O Acre é um prolongamento do Ceará, é
lilho principalmente do povo cearense.

Foi o povo cearense, esse povo de tilans.
que, qual outros bandeirantes, conseguiu a
custa de milhares e milhares de vidas, des-
bravar e tornar habilavel aquella inculta e
fértil região do paiz.

O Acre é hoje o maior padrão de gloria
do esforço e valor do immigraute cearense.

EJ-, pois, um dever de todo o patriota cea-
rensc render preito de homenagem, admira-
ção e respeito ao invencível libertador do
Acre, Plácido de Castro.

E o Jarnul do Ceará como um dos pala-
dinos do povo desta terra, eu espero ver col-
locar se á frente dessas manifestações ao
mérito o ao patriotismo acreanos.

São estas, sr. redactor. as considerações
que me occorrein ao saber da passagem de
Plácido de Castro c de alguns de seus bra-
vos companheiros por esta cidade.

Subscrevo-me seu admirador e criado obri-
?ado—l'h. de AI. Finto Marques.»

, Pelos telegrammus sabemos terem estado
imponentes as manifestações a Plácido de
Castro no Pará e Mandos. A colônia cea-
rense tomou parle saliente cm todas as fes-
Ias. Em Manáos foi um dos direçtores das
festas ao herúe do Acre, o nosso distineto
conterrâneo dr. M. Solou R. Pinheiro, que foi
sempre um dos melheres amigos dos pátrio-

"PaeaíuBa.—Escre
dade:

A maioria do eleitorado deste município
reuniu-se e formou o partido de opposição
á; Olvgarchia Accioly, ficando o seu directo-
rio assim organiaado: Dr. José Cabral de
Mello, coronel Estevão José de Almeida, ma-
jor Luiz Gonçalves da Justa, capitão Justo
Gonçalves da Justa, capitão Antônio Ac-
cioly de Vasconcellos, capitão Joaquim Fer-
reira Assumpção, Antônio Cabral de Mello
Sobrinho.

0 nosso illustre amigo dr. Belisario F. da
Silva Tarora e sua exma. consorte tiveram
a gentileza de communicar-nos o nasciméh-
to de sua íilha Carmen, oceorrido a 13 de
março na cidade do Rio de Janeiro.

A' recemnascida affaguem todos 03 risos
da felicidade, são os votos do Jornal, quese associa ás justas alegrias de seu devota-
do amigo dr. ítelisario, Tavora.

Propalla o sr. coronel Corrêa, por intef-
médio dos seus cabos eleitoraes, que nós
não havemos de votar em Soure, na eleição
de 11 do corrente mez.

Affirmam estes auxiliares que o seu chefe
tem em casa muitas armas e bastante mu-
nição de guerra, e o facto toma viso de
\erdade. desde que seu director espiritual, o
sr. Targino Mendes, seguiu para ali, levando
ás vistas do povo, um rifle reluzente ao re-
(lexo do sol.

Prevenimos ao sr. Correa—que somos mui-
tos e s. s. é representado pela sua pessoa e
pelo sr. Targino.

Havemos de repellir com usura, Pena de
Talião.

Soure, 6-í-9ol.
Os EstevJos.

Está augmentada a chapa-noía diária de
palácio. Até o Pedrinho!!

Plantão amanhã alma do joao Cabano.
• >*<?-

l^s do Acrç,

BXGUPSã» ptliUGi
Sabbado ás 7 horas da manhã, em

trem especial seguio com destino a Se-
nador Pompeu o nosso illustrado amigo
Coronel João Erigido, acompanhado
de brilhante e distineta comitiva, com-
posta do Srs. Hermenegildo Firmêsa,
Francisco Gomes Parente, Coronel
Carlos Pelippe Rabello de Miranda,
Coronel Bencdicto Gomes, Semeão
Corrêa, Armando Monteiro, Francisco
de Alencar Mattos, Virgílio Barbosa,
Tobias Hollanda, José Bezerra de Me-
nezes, Virgílio Tgnacio, Manoel Satyro,
Francisco Medeiros e muitos outros.

Em todas as estações foram os ilius-
três excurcionistas recebidos festiva-
mente ao espoucar de giraodoks de
foguetes e acclamações delirantes ao
venerando Coronel Jofio Brigidò, áo
nosso director Dr. Waldemiro tüával-
canti, General Piragibe, Coronel Ozo-
rio de Paiva, Drs. Solon Pinheiro a
Farias Brito.

Em Maracanahú foi servido profuso
c abundante lunch aos excursionistas,
recebidos pelos ojossos correligionários
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(1'aquclla localidade, 
'seguindo 

em
nossa companhia o dedicado amigo
Antônio de Alencar. I

Em todas as outras ostaçõo3 foi a !
comitiva recebida com as mais subi-
dus provas do consideração e estima,
ao estrugir de fogos.

__'_ 8 8/4 chegava o trem a Batu-
rito aondo estava preparada brilhante
e significativa manifestação, ^o appro-1
ximar-so da estação o trom, tenderam,
o ar iniuunoras girandolas.

_ía >gare ostacionava um grande'
numero de correligionários nossos que i
prorompsraiUf cm acclsmaçõos aos no-1
mes do Coronel João Brigido, Dr.
Waldemiro Cavalcanti, Senador Lauro j
Sodré, General Piragido, Coronel Ozorio
do Paiva o outros.

Ahi foi servido lauto banquete no
qual tomaram parte os distinetos
excursionistas.

Ao findar o banquete, um grupo de
gentis senhoritas, tendo como inter-;
prete a intelligeate preceptora D. Di-j
tinha Araújo, saudou o venerando]
Coronel João Brigido, cobrindo-o de!
flores inebrhntes que perfumaram o am- j
biente da sala

O Coronel João Brigido agradeceu.
a manifestação que lhe acabava in dej
fazer, saudando os dircetores do valeu- j
to partido opposicionista de Baturitè. J

O talentoso moço Godofrodo Maciel,,
ergueu euthusiastica saudação ao Co- j
ronel João' Brigido em nome d'"O
Município* e de seus amigos opposicio-
nistas de Baturitè.

O brioso o intelligeuto joven Arirgi-
lio Barbosa brindou a redáçção d'"O
Município" nas pessoas de seus dis-
tinetos redactores: Coronel José de
.ileucar Mattos, Dr. José Martins de
Freitas e.Galdino Chaves, /tgradeeeu
esia saudação, Godofrodo Maciel que
emphrases eloqüentes mostrou o valor,
o mérito do cada um de seus distinetos
redactores e a posição brilhante d'"O
Município" desde o inicio de sua vida
quando rompeu com a politica local,
até que se desligou da chefia do
Commendador .leciorye se poz ao lado
do povo independente do Ceará, profii-
gando a barbara matança de Sdoja-
neiro, feita pela policia assassina e co-
barde do Presidente do Estado,

A' uma hora da tarde saia o trem com
destino ao Quixadá, seguindo com os
excursionistas os Srs. Godofrodo Ata-
ciei, Coronel José de ^áloncar Mattos,
Dr. Francisco Maciel, Coronel Clemen-
tino de Hollanda, Galdiuo Chaves, An-
tonio Thomaz e outros.

(Continua.)

Ao povo de Pacàfa
MANIFESTO

O Directorio organisador do

partido opposicionista em Paca-
tuba, secundando neste solemnis-
simo momento aos Grandes Bra-
sileiros que hoje trabalham em

prol do engrandecimento Nacio-
nal, vem apresentar ao eleitorado
de Pacatuba o presente manifesto
convidando âos filhos desta infe-
liz terra, que soffre ha trese an-
nos (!) o peso do infortúnio, cau
sado por uma politica feudal,
perniciosa, como tem sido a oly-

garchia acciolyna, a bater-se pela
grndiosa idéa que a surge—a re-
visão.

Quatorze annos de regimen
presidencial decorridos, têm pro-
vado exhuberantemente, quanto
nos tem sido fatal, a todos os
ramos .de vida deste grande
Pai„.

Agorç que todos os corações
estremecem na pugna da salva-

ão da Pátria; que toda juventude
rasileira delira de enthusiasmo;

pae todo o cearense compene-
tradovie seu dever, tem se col-
ocado, para a liberdade brasi-
eira, jâp lado- dos 17 denodados
combatentes, illustres signatários
Io manifesto publicado no uUni-
:ario", pòrquè^nos filhos de Paca-
uba, porque nós filhos desta terra
)pprimida que outr'ora libertou
iscravos, porque nós também não
tasteamos a bandeira da nossa li-
>erdade, bandeira que represente,

que prenuncie a aurora de nossa
redempção ?

Porque r
Dignos conterrâneos, patricios,

dignos filhos da terra onde nas-
cemos; levantai-vos com ardor,
levantai-vos, e a gloria será no'ess
e os louros da victoria cahirão
sobre nós, porque com o nosso
esforço, com a nossa coragem, a
palma nos está reservada.

Sacudi o jugo que nos op-
prime, pois é dever de todo ei-
dadão que aspira á sua liber-
dadei '•¦• ¦

Alistemo-nos á grande idéa da
revisão da constituição, trabalhe-
mos sem desfallecimento, por-
que a revisão é uma idéa ven-
cedora, porque ella é uma idéa
nacional.

O indifferentismo no presente
momento, é um crime, cuja he-
diòridez ficará registrada na his-
toria pátria em caracteres de mi-
seria!

Não acreditamos, não pode-
mos conceber, que\ haja brasi-
leiro, cujo coração ainda pulse
pelas idéas grandiosas, que deixe
de batalhar ao lado de Walde-
miro Cavalcanti e João Brigido,
estes dois luetadores intrépidos
da verdade, que synthetisam em
toda plenitude a coragem civica
cearense ?!

Amigos, animemo-nos, embora
que a bandeira da nossa indepen-
dencia tenha um pedestal de ca-
daveres.

Coragem no cumprimento de
nosso dever e a gloria nos per-
tence.

Avante amigos!
Abaixo a olygarchia !
Viva a Pátria brasileira!
Viva a revisão!

0 Directorio,
Justo Gonçalves da Justa
Dr. José Cabral de Mello

Joaquim Pereira d}Assumpção
Luiz Justa

-A.d.l-_esões
JBcla da inslallação do partido $[evi_io-

oista AlassapeHense
Aos dezenove dias do mez de Mar-

ço do annò de mil e novecentes e qua-
tro, nesta villa.do Massapô, em casa
de residência do cidadão Coronel Mi-
guel Archanjo d' iguiár, onde aa acha-
va reunido crescido numero de amigos,
sob a presidência provisória do Ul.mo
Sr. Dr. José Mendes Pereira do Vas-
concellos, este usando da palavra, ex-
pôz a critica situação de nossa iufeliz
Republica, entregue, até então, á oli-
garçhias e filhotismos indecontes, pro-
vando exuberantemente serem seus
defeitos prinoipaes, sinão unices, oa
emanadoa de uma constituição retro-
grada, como é a de 24 de Fevereiro;
ao terminar convidou a todos oa pre-
aentos para auxiliarem no grande de-
sideratum, sustentado na imprensa e na
tribuna valente e dignamente pelos
dous intemeratos e eminentes brazilei-
roa—Excm.01 Senadores' Lauro Sodré e
João Cordeiro—a revisão da conati-
tuição de 24 de Fevereiro—citada,
idéa que foi calorosamente applaudi-
da por todas as pessoas presentes,
elegendo-se logo, em seguida, o se-
guinte..

Directorio:
Miguel Archanjo d'Aguiar—Presidente
Francisco Sabino da Costa—Secretario
João Leocarpio Soares
Pompeu Mendes do Vasconcellos
Raymundo Aguiar
Francisco Epaminondas Pereira Mendes
Antônio Augusto da Menezes
Francisco Queiroz
Miguel Archanjo de Barros
Miguel Dias de Carvalho
Antônio Joaquim d'Araujo
Vicente Aguiar Souza-
Joaquim Casirairo d'Aguiar
Antônio Raymundo Ferreira Gomes
José Arteiro Soares

Depois, sob a presidência do pre-
aidente effectivo coronel Miguel Ar-

ohanjo d'Agular, ainda faliaram õs
Sre». Majores João "Leicarpio Soares,
Miguel Francisco Carneiro da Frota,
Francisco Epamiuondas Pereira Men-
des o os esperançosos estudantes An-
tonio Raymundo Filho o JosS Modesto
Ferreira Gome», que foram unanimes
em mostrar a conveniência, quanto an-
tos, da revisão da constituição actuaj,
como única taboa de salvação para
nossa Pátria, sendo os oradores trenó-
ticamente applauiidos. Encerrada a
sessão, lavrei a presente aeta que vae
assignada pelo Directorio e corroligio-
narios presentes. Eu, Francisco S;ibino
da Costa, secretario a escrevi e assi-
gin,
Miguel Archanjo d'Aguiar—Presidente
Francisco Sabino da Costa—Secretario
João Leocarpio Soares
Pompeu Mondes de Vasconcellos
Raymundo Aguiar
Francisco Epaminondas Pereira Men-

des
Antônio Augusto de Menezes
Francisco Queiroz
Miguel Archanjo de Barros
Miguel Dias de Carvalho
Antônio Joaquim dMraujo
Viceute Aguiar e Souza
Joaquim Casitniro d'Aguiar
Antônio Raymundo Ferreira Gomes
José Artoiro Soares
José Frederico d'Albuquerque
João Pereira da Costa
Guilherme Ferreira de Vasconcellos
Liiz Nelson Lopes. (Diretores.)

Continua
—«??—

Soure
Continuação da adhesão de

Soure:
José Anastácio Tabosa, Ma-

nòel Barbosa da Cruz, Francisco.
Octaviano de Azevedo, Braz Al-
ves do Carmo, Salustiano Alves
do Carmo, • Joaquim Alves de
Souza, André Alves de Souza,
Pedro Gonçalves de Moura, Ale-
xandre José Ribeiro, Francisco
Manoel Bezerra, Alfredo Àugus-
to Ribeiro, Vicente Bernardo da
Costa, Manoel Raymundo do Nas.-
cimento, Benedicto Gaspar de
Noyzoza, João Guilherme Tay-
lor, Carlos José de Noyzoza, Pe-
dro da Rocha Moreira, Antônio
Xavier da Silva, Antônio Fran-
cisco Ferreira, Raymundo Tor-
quato de Araújo, Francisco Go-
mes de Oliveira, João Gomes da
Silva, Vicente Monteiro Gondim,
João Ferreira de Moraes. .

Continua,

3?otocas

wa»irj>iH>p««c_«o»i«ir«»_~j«ajy

vieram algiinà amigos que mo acompanha-
(•.'uri uá occi/siio.

N03; revisionistas, clbPoiíci'pi'08 tio ú-iri 1 ul.foi
Ido sublimo quanto é rcjuignanlü a f|iie abiM-j
caos, psl.imos solidai iorf, tomos o nosso cíire- j
çíoriò organizado, tomos o no/o, quis nos'
acompanha oxponlauoainenlo, o vós, ihTeli- í¦/.eu retrógrados que vivois ás expünsas go-
veriiistas, o toados ;

Uma política tlesòrgãnisàda, sem directo-!
rio, que não tom mais onthusi.asmo, nem ro- j
ragom para proclamar sua incL-pondoncia na
situação diflicil cm que so acha, hçcesaila
até do abaixo-asiignados, como se pótlé ver
pela circular (pie ultimamente expediu, ser-
vindo do ridículo em seu próprio seio.

Adeus, venha a scena do cara limpa, lo-
vanle a yispirn, o eu direi quo valor more-
com suas palavras, infeliz çreaturá que nem
a coragem da responsabilidade de seus aclos
lem.

G-3-?ol.
Justo Ooncalres da Justa.

OS
e m li ia "Troupí

À Republica declarou hontem que hoje
não apparecia porque vae limpar-se.

Faz bem o collega; seus últimos números
vêm sujos como um balde do Romão; lim-
pe-se e appareça.

Creolina e sulphato de ferro nas vestes da
Republica e na língua dos redactores.

O velho Accioly dobrou as sentinellas da
chácara dos leões. Em vez de um lem dois
cabos atraz.

SECÇAO DE TODOS
Pacatuba

Não e intenção minha demonstrar o en-
fraquecimento do partido oligarchico' de Pa-
catuba, porém como não cncommcndei re-
cado ao indivíduo autor de uma carta vinda
daquella localidade, publicada no pasquim
official, de hontem, e esse typo covarde, de
uma covardia moral ou consciência de men-
tira, usa de um meio que o excusa de as-
signatura, a quem desejava conhecel-o para
desmentil-o pessoalmente, teve a gentileza
de forjar tão bôa reportagem, passo a es-
clarecer-lhe alguma cousa que. ignorou sa-
ber:

Um dos indivíduos, sr. anonymo, sou eu,
que tenho a consciência de estar collocado,
physica e moralmente, muito acima de.sua
infeliz pessoa, que não pôde representar mais
que um anonymo.

Se assim me expresso, é que tenho a cer-
teza de que sou superior a qualquer um dos
poucos oligarchicos que infelizmente existem
ainda em minha pobre terra!

Se alguém, como disse, levou alguma in-
formação porventura, nao foram falsas, pois
quem quer que tenha escripto a tal carta é
incapaz de dizer, sem viseira, que minto, o
que seu caracter poderá correr em paralello
com o meu.

So o expresso'que conduziu o coronel João
Brigido, demorou em Pacatuba, foi por um
compromisso pessoal, se bem que commigo

A (roupa d'uA Republica" que só
sabe tecer encotnios a gatunos e as-
Sissinos, classifica de arruaças as ex-
pánsões de júbilo quo transbordam
dos corações da mOjÇulade, numa ver-
dadeira apotheose ao3 candidatos op-
posicioaistas.

As arruaoas que tôm havido, tôn
partido do governo é dos mindões da
terra que querem sufibcar- o direito
do povo ú (orça do sabre e do cura-
bina.

Mas.., fiquem sabendo oa d'a._ Re-
publica» que nada aproveitarão com
suas ameaças e pérfidos conselhos, por-
que jamais um povo que se acha tora
da lama que tenta empolgar os destinos
do Ceará, so submctfcerá a imposições de
ura governo despotico, de uma oligar-
chia aviltante e que declina para seu
oceaso.

A mocidade, o povo quo constituo
a supremacia cearense; e faz opposição
ao governo que o manda assassinar
ua praça publica, despreza 03 con-
selhos que de enrolta com a ihfavmia
formam o artigueto "as arruaças."

Sim, despreza-os por ser um povo
heróico e summamente patriótico, por-
que sente correí-lhe nas veias o sangue
puro de seus avoengos e não o con-
taminado pelo virus cio «mallevantino"
—engrossamento ignóbil e toipe.

Despreza-os, porque não sabe mover
a manivella da engrenagem que faz o
homem perder o caracter, deixando-se
calcar aos pés da multidão inconsciente
que passa e que faz distribuir títulos
de benemerencia a mediocridades e
prestigia a homens sem predicados
que o recommendcm.

Desta maneira o povo que se acha
acima dos pântanos onde jazem os pre-
torianos, não podo deixar-se guiar por
pessoas que burdas aos dictames da
honra, perderam a vergonha, e beijam
submissos as patas que as esmagam.

O articulista da Hroupe" dá mos-
tra de quanto ó degenerado c perver-
so seu coração.

Diz elle "não queremos que se re-
produzam scenas de sangue, mas pre-
Jerimos pertencer a uma terra em que
o governo saiba ser forte na repulsa de
arruaceiros, a uma pátria envelhecida,
em que o poder publico vaciliante e
tibio, não saiba defender e garantir o
cidadão."

Isto ó o que preferem os do gover-
no, homens despoticos, Neros o .Tigcl-
linos, mas não as pessoas sensatas e.or-
deirasque desejam ura governo de paa,
fazendo a felicidade e o engrandeci-
mento da pátria.

Com as palavras que acima transcre-
vemos, querem os engrossadores da
chácara dos leões, os amantes do «ca-
baret" despertar o peculiar arrebata-
mento do homem que ha muito dei-
xou de ser o medico humanitário, para
se constituir sedento verdugo do povo
cearense.

Mas... fiquem sabendo uma vez por
todas: si o governo se acha com direi-
to de opprimir o povo, este também o
tem de se revoltar e reagir contra seus
desmando3;si o governo tem 500 sica-
rios,o povo émil vezes mais forte; si
o governo dispõe de comblains, ao povo
também não faltam rifles; si o gover-
no conta com os cofres públicos, o povo
é senhor de seus.haveres e pode tran-
sformal-os em munições. Fiquem por-
tanto certos 09 d'«A Republica» que o
povo saberá reprimir os desvarios dó
governo, não cedendo nem a conselhos
—pérfidos nem a ameaças.

Coará, 29 de Março de 1904.
Junqueira Guarang.

| PARODIANDO
Ai rnaú pobre Ceará achas que é pouco,
I).i niii Pedro Malasirte a prepotência
.[)"ixfis quo te apurou pocieicia
Um "venerando" um néscio um louco,

Quo faz o povo teu, é eégo ? 6 mouco?
Não escuti não vó tanta iudollencia
Porqjo nãó hv. correr «Sua Excellenoia»
E o ''líiiànonte",:'i po.ira a soeco ?

\i progonio cia antigos lusitanos!
Ai raça de caboclos tão valentes!
Ai sangue dé isn lumivois africanos".!

Quem te viu, quem te vê dTracema §;ante
A olygarchia fez-te em poucos annos
Povo de escrivosque o grilhão não sente.

Flréea.
~e«-& -:&«*-

Centro Artístico Cearense
A Com missão Executiva desta

agremiação convida aos" compa-
nheiros agremiados para uma
reunião de assembléa geral, a
qual terá logar no domingo 10
do corrente ás 2 horas da tarde
no logar do -costume. Pede-se o
comparecimento de todos, visto
como trata-se de negócios de
alto interesse da classe.

José Bezerra de Menezes,
Theodomiro de Castro,
Theophilo Cordeiro.

MACIO íiore; salles
Henrique José d'01iveira con-

vida aos amigos de seu estima-
do compadre, Ignacio André Sal-
les, para assistirem á missa que
manda celebrar amanhã, na Igre-
ja do Coração de Jesus, por des-
canço de sua alma, ás 6 i[2 ho-
ras da manhã.

_

D. Maria Correia io Amaral
A familia de D. Maria Correia

do Amaral, hoje fallecida ás 11
horas do dia, convida aos paren-
tes e amigos para assistirem ao
seu enterro, que se realisará
amanhã ás 7 i{2 horas do dia.

Desde já se confessa agrade-
cida.

CANÁRIOS Wi
Vende-se no «Café Iracema»

canários belgas e portuguezes.

FeíjSo mulafinfio, mi.
LHO novo em sacco de algod«ão

ARROS novo.
FARINHA de mandioca.
XARQUE especial, vende-se

por preço sem competência á
Praça do Ferreira n. 33—

Raymundo Maciel

@ CElTjí©
Recebeu.-— Appolínaris, bis-

coitos inglezes, cerveja Guiness
e cidra ingleza.
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Me Loteria ia Capital Federal
_E3__stra.çsLb

Sabbaçlo, 9 de Abril

ír



JORNAL DO CEARA.'
J. .iin.. i!..'.¦
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RIBEIROSmm so' os vi
ínospnofos de Segurança

os melhores M3^ Unicos DePòsitarios
contra a W§gm destama^a em,

humidade M^mm todo o Brasil
& *

XDías pereira <Ss _Al_e_aeid.a

a/o D£ janeiro

Bepositd de fumos
Recebem-se, por todos os vapores, fumos de pri-
meira qualidade, como sejam:
Fumo do Brejo, JÜiixeiro, Bahiano, Baependi

{lata) em folha e do Estado

ÍVeço sem competência
Praça do Ferreira n. 38

T. ^.grostinlio
9-30

CAFÉ' ELEGANTE
E' noje onde se encontra a melfior peíisgtieira

Cplimo-CQSINREIRO

Em artigos de confeitaria não tem rival na Praça

Acceio, prestesa, agrado e seriedade

Conserva-se aberto até as 11 da noite
Souza <Sc Biazil

9—lõ

LíBEROTORn m

mlaiaíaria ^maneio
-DE-

astliiualicos

AMANGIO CAVALCANTE & IRMÃO
34 e 36- Praça do Ferreira -34 e 36

¦Mi,'

Grande estabelecimento, recebendo por todos os vapores
fazendas de lei para confeccção de roupas de homens

Acceitamse encommendas, que seraõ executadas
cora promptidaõ e a gosto do freguez

ECO
Ceara'

9—30
Fortaleza

GAFE' MOKA
0 melhor CAFÉ' MOIDO do mercado!!!

o»«—

<assttca.:r:3JS
Especial, Primeira, Segunda e Mulatinho

f endas em grosso e a reíalfio
—mi<i^i >yt>

Fabrica S. Germano
PRAÇA DO FERREIRA N.53

ELIXIR
CABEÇA

DO

LOJA DE MODAS E NOVIDADES
Especializes: ARTIGOS PARA SENHORAS E CREAHÇAS

- 48, RUA DA BOA-VISTA, 48 -

VARIADO sortimento de tudo que uma senhora de bom
tom pode exigir de mais chie.

AS MaES de família encontrarão sempre grande sortimnnto
de fazendas de lei desde o cretone o mais chie, o bramante de
Knho para lençol até a chita caseira de cores inalteráveis. Ha um
sortimento especial de morins que são vendidos mais barato do

que em qualquer armazém de grosso!
CHAPÉUS para senhoras, meninas e creanças.
ESPARTILHOS de todos os gostos, variado sortimento de

bicos, rendas e bordados.
BRINQUEDOS ao alcance de todas as bolsas!
Meias,~lenços, leques, grinaldas e flores.
PERFUMAR1AS de todos os fabricantes.

EmíiiH tudo barato e a contento do freguês

Tendo a ceríeza de cnconlfar
AGh_R,-AJDO E ST2>TG'mttI.JDAJDtt

I4BSRTAB8HA

liderando tornes do -Rego
Approvado pela Junta de Hygiene

.'V .-  

É' 6 melhor purificador do sangue até hoje conhecido,
magnífico depurativo, cura radicalmente rheumatismo, feridas,

cancros, ulceras, coceiras, sarna, empingens, regularisa
a menstruação difficil, anti-febril, anti-escrofuloso.

MILHARES DE ATTESTADOS

Cuidado cem as imitações e falsificações

%nde-se em Iodas as ^fiarmacias e .Drogarias

Laboratório e Deposito _,
NA

PHAEMAOl A GALENO
ãV^fiaça do Ferreira*-^

Ceara^-FOTALEZA
9-15.

0 XAROPE DE URUCU'
DE

f_f\pdolpíio Tfieopfiilo
PHARMACEUTICO

Ha vinte e cinco annos que raani-
pulo este preparado pharmaecutico
cujo valor therapeutico provam todos
aquellea que delle fizeram uso e aiada
mais o seu sempre crescente consumo
e as imitações que têm apparecido em
todos os Estados,

So o xarope de urucii fosse um eu-
ratudo ha muito tempo teria cabido,
como acontece ás panaceas, que on-
tram no mercado ao toque seduetor
do reclame, têm uma vida ephemera
e desapparecem por uma vez das phar-
macias. O xarope de urucú para se
fazer conhecido, e considerado como
um bom remédio contra a asthma e
bronchite asthmatica, de pouco annun-
cio precisou. Os doentes que o uzaram
pode-se com toda a verdade dizer, foram
quem o divulgaram, o tornaram conhe-
cido.

A sua fama tornnndo-se grande vio.
ram immediatamente os exploradores
do trabalho alheio.

Em cada província appareceu um
fabricante de xarope de urucú. O pri-
meiro de que tive noticia, ainda me re-
cordo, foi um droguista da Corte, a
quem eu consignava este meu pro-
dueto.

À grande acceitação do remédio to-
cou a cobiça deste meu correspon-
donte e lhe tirou os escrúpulos, Assim
manipulou um xarope de urucú e teve
a coragem de copiar todos os dizeres
do meu rotulo, quanto a dieta, doza-
gem, enfim tudo para o rotulo do pre-
parado delle. Com todas estas fragili-
dades de caracter que nada abonam o
critério profissional, nâo-conseguiu im-
por a sua droga e ella em breve desap-
parecia das pharmacias. Be então para
cá muitos fabricantes de xarope de
urucú tem apparecido e vão tendo to-
dos a mesma sorte daquelle. Já não
são somente de pharmaceuticos diplo-
mados que apparecem imit.ções, agora
até de praticos"de pharmacia'!..

Agora mesmo me dizem do Recife
que lá appareceu um novo xarope de
urucú e por preço mais módico.

Respondi que isso em nada abalava
o credito e diminuía o consumo de mi-
nha preparação pharmaceutica, que esta
imitação fatalmente teria de cahir como
tem cahido todos as outras de vinte au-
nos até hoje.
Os doentes é que devem se prevenir
com estas imitações e os médicos em
ruas receitas devem declarar que xa-
sope de urucú querem se o meu ou de
outro fabricante qualquer."gIênTo 

portland
em barricas de 50 kilos; 100
ks; e 180 ks, qualidade muito
recommendada por todos os se-
nhores mestres de obras por ser
o MELHOR que vem ao nosso
mercado. Vende-se no armazém
de—

João Tiburcio Albãno
ATTENÇÃO

Deseja-se comprar uma casa
de 3 portas de frente, com boas
acommodações. Para informações
dirijam-se á rua Senador Pompeu
n. 235. i—5

Fabrica Santa Isabel
VENDE:

\ssucar especial, Dito refinado, dito, dito mulatinho
dito candi, dito cristal

Massa de milho, milho para anguzò, milho
para mugunzá, dito para passaroâ e

MASvSA DE ARROZ

Joaquim Sá
_E=raça do IFexxelxa., rx,

Babo Oriental1
¦

Cura o

Rheumatismo í
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